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ABSTRACT. Checklist of Collembola (Arthropoda, Hexapoda) from Mato Grosso do Sul state. This is the fi rst dedicated list of Collembola for the 
state of Mato Grosso do Sul. The results show that the state was never systematically surveyed, the information available about its Collembola come 
from few isolate collections, amounting six records.

KEYWORDS. Collembola survey, springtails diversity, Midwest Region, Biota-MS Program.

RESUMO. Apresenta-se a primeira listagem dedicada sobre a fauna de Collembola do estado do Mato Grosso do Sul. Os resultados mostram que o 
estado nunca foi inventariado de forma sistemática e as informações sobre sua colembolofauna são resultados de algumas poucas coletas isoladas, 
totalizando seis registros.

PALAVRAS-CHAVE. Inventário de Collembola, diversidade de colêmbolos, Região Centro-Oeste, Programa Biota-MS.

Os colêmbolos (Collembola) são hexápodes ápteros 
frequentemente classifi cados, juntamente com Protura, como 
um grupo basal de Hexapoda chamado Ellipura. Habitam 
em todos os ambientes terrestres existentes no planeta, 
com distribuição conhecida em fl orestas, regiões áridas e 
semiáridas, manguezais, cavernas, glaciares permanentes 
em montanhas e nos polos. Várias espécies apresentam 
adaptações morfológicas e fisiológicas para ocupar 
ambientes especiais como espécies cavernícolas, psamófi las 
e epinêusticas (Christiansen, 1961; Culver, 1982).

Constituem parte importante da fauna do solo 
e respondem rapidamente a alterações nas condições 
ambientais, sobretudo as espécies endêmicas (Deharveng, 
1995; Zeppelini et al., 2009).

A riqueza e diversidade de espécies de Collembola no 
Brasil é pouco conhecida e alguns estados não têm nenhum 
registro publicado. O Estado do Mato Grosso do Sul possui 
seis registros resultantes de coletas isoladas, sendo necessário 
realizar um inventário amplo dessa fauna. Apresentamos 
abaixo a síntese da informação disponível para o estado e 
sua situação no cenário nacional.

MATERIAL E MÉTODOS

A bibliografi a consultada para a listagem das espécies 
de colêmbolos registradas no estado do Mato Grosso do Sul 

foi composta por dois checklists da fauna de Collembola 
brasileira, disponíveis em Abrantes et al. (2010, 2012). 
Estas duas referências tratam-se dos catálogos mais atuais e 
detalhados para o Brasil. Outras informações da distribuição 
global dos táxons registrados foram obtidas em Bellinger 
et al. (1996-2012).

Para o entendimento mais detalhado da morfologia 
externa dos colêmbolos e de termos específi cos para a 
distinção de estruturas, são recomendados os estudos 
publicados por Christiansen & Bellinger (1980, 1998), 
Hopkin (1997) e Bellinger et al. (1996-2012).

RESULTADOS E  DISCUSSÃO

A seguir é apresentada a lista de espécies de 
colêmbolos registradas no Mato Grosso do Sul (Tab. I) e a 
riqueza conhecida do estado, comparada à da Região Centro-
Oeste, Brasil, Região Neotropical e total global (Tab. II).

Até o momento foram registradas apenas seis espécies 
de colêmbolos para o estado do Mato Grosso do Sul, incluídos 
em três famílias e quatro gêneros. Mesmo que tenham sido 
amostradas poucas espécies no estado, na região Centro-Oeste 
não há registros publicados de colêmbolos para o estado de 
Goiás e o Distrito Federal, enquanto que no Mato Grosso 
foram registradas 13 espécies até o momento (Abrantes et 
al., 2010; 2012). Estes dados posicionam a Região Centro-
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Oeste do Brasil como a segunda menos amostrada do país, à 
frente da Região Sul, com apenas nove espécies (Abrantes 
et al., 2010). Os dados apresentados para o Mato Grosso do 
Sul e para os demais estados das Regiões Centro-Oeste e 
Sul certamente não são representativos para suas respectivas 
áreas, tendo em vista as diferentes paisagens observadas 
nestas regiões e a potencial diversidade do grupo na Região 
Neotropical (Bellinger et al., 1996-2012). De fato, a 
amostragem de colêmbolos no Mato Grosso do Sul e em 
outras regiões do Brasil é tão deficiente que não há maneira 
segura, atualmente, para se estimar a riqueza de espécies 
no estado ou nestas outras áreas. Esta deficiência de dados 
sobre a fauna é reflexo da falta de inventários completos em 
grande parte do Brasil, associado à carência de taxonomistas 
de Collembola atuantes. Por outro lado, em contraste com 
o baixo conhecimento da fauna de colêmbolos no Mato 
Grosso do Sul, é importante ressaltar que todas as espécies 
registradas no estado são endêmicas do Brasil e duas só 
foram observadas no estado (Abrantes et al., 2010, 2012). 

Hypogastruridae é a terceira maior família de 
colêmbolos poduromorfos, com quase 600 espécies descritas 
(Hopkin, 1997). São caracterizados por possuírem corpo 
alongado e segmentado, com pronoto presente (características 
de Poduromorpha), e são claramente identificados pela 
presença de mandíbulas mastigadoras bem desenvolvidas, 
com placas molares (Thibaud et al., 2004). Austrogastrura 
Thibaud & Palacios-Vargas, 1999 é um gênero tropical 
de Hypogastruridae com apenas três espécies descritas, 
sendo duas endêmicas do Brasil: A. travassosi (Arle, 1939) 
e A. marambaia Fernandes, Bellini & Mendonça, 2010 
(Fernandes et al., 2010). Das duas espécies, A. travassosi 
é a que possui maior distribuição no Brasil, tendo sido 
observada nos estados do Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro 
e Paraíba (Abrantes et al., 2012). Esta distribuição sugere 
que A. travassosi esteja presente também em outras regiões 
subamostradas do Brasil.

Entomobryidae é a maior família de Collembola, 
englobando aproximadamente 16% de toda a riqueza de 
espécies de colêmbolos descritos (Soto-Adames, 2008). 
Os entomobriídeos são geralmente epiedáficos, possuem 
apêndices bem desenvolvidos, pronoto ausente, dentes 
da fúrcula tipicamente crenulados e apresentam órgãos 
metatrocanterais complexos, com elevado número de 

espinhos (Bellinger et al., 1996-2012). Seira Lubbock, 
1870 está entre os maiores gêneros de Entomobryidae, com 
quase 200 espécies descritas (Bellini & Zeppelini, 2011). 
Este gênero possui distribuição tropical e diversas espécies 
foram registradas no Brasil. De fato, Seira é o maior gênero de 
Collembola encontrado no país, com 23 espécies registradas 
(Abrantes et al., 2012). Embora o levantamento da fauna 
do Mato Grosso do Sul seja incompleto, é possível que Seira 
seja o gênero mais rico em espécies no estado de fato, tendo 
em vista que realidade similar já foi observada em outras 
regiões do país, especialmente no Nordeste (Bellini & 
Zeppelini, 2008).

Sminthuridae é um dos grandes táxons de colêmbolos 
Symphypleona, grupo cujos espécimes possuem o corpo 
globoso, com fusão de pelo menos parte dos segmentos 
torácicos e/ou abdominais. Sminthuridae se destaca dos 
demais Symphypleona pelos apêndices subanais nas fêmeas, 
associado à ausência ou redução de cerdas capitadas (em 
inglês, tenent-hairs) na região distal dos tibiotarsos. 
A família constitui um expressivo grupo de colêmbolos 
Symphypleona, com quase 250 espécies registradas em 
todo o mundo (Bellinger et al., 1996-2012). No Brasil 
são conhecidos quatro gêneros, Temeritas Richards, 1963 
e Pararrhopalites Bonet & Tellez, 1947 os dois maiores, 
respectivamente com cinco e duas espécies registradas 
(Abrantes et al. 2012). Enquanto o primeiro gênero é 
constituído por espécies epiedáficas com longas antenas 
subsegmentadas, Pararrhopalites é conhecido por indivíduos 
com caracteres troglomórficos, e muitas vezes são espécies 
troglóbias restritas. Pararrhopalites papaveroi, encontrada 
no Mato Grosso do Sul, tem ocorrência conhecida em duas 
cavernas no município de Bonito (Zeppelini & Palacios-
Vargas, 1999), onde habita na região afótica, sobre o filme 
de água que recobre as paredes e o piso da caverna; também 

Tab. I. Lista de espécies, distribuição nas unidades federativas do Brasil e habitats conhecidos de colêmbolos encontrados no Mato Grosso do Sul (MS, 
Mato Grosso do Sul; RJ, Rio de Janeiro; PB, Paraíba; SP, São Paulo).

Famílias/espécies Distribuição Habitat
Hypogastruridae

    Austrogastrura travassosi (Arlé, 1939) MS, RJ, PB Dunas, rochas e vegetação litorânea, folhiço e solo superficial 
em brejo de altitude

Entomobryidae
    Seira atrolutea Arlé, 1939 MS, SP Sobre plantas, rochas e madeira em decomposição
    Seira brasiliana Arlé, 1939 MS, RJ, SP Dunas e liteira
    Seira nunezae Christiansen & Bellinger, 2000 MS, SP Folhiço e solo em floresta e mata secundária
Sminthruidae
    Pararrhopalites papaveroi (Zeppelini & Palacio-Vargas, 1999) MS Sobre filme de água e em caverna
    Temeritas tucumanensis Deboutteville & Massoud, 1963 MS Sobre cogumelos

Tab. II. Riqueza de espécies de colêmbolos conhecidas no Mato Grosso do 
Sul, Região Centro-Oeste, Brasil, Região Neotropical e Mundo.

N° de espécies
Mato Grosso do Sul 6
Região Centro-Oeste 19
Brasil 289
Região Neotropical aprox. 1.300
Total global aprox. 8.100
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é encontrada sobre depósitos de matéria orgânica.
Atualmente há no Brasil quatro grupos de pesquisa 

dedicados ao estudo dos Collembola, em quatro estados. 
A distribuição destes grupos e sua antiguidade refletem a 
difusão do conhecimento sobre a riqueza de colêmbolos no 
Brasil. O Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (MN-UFRJ) e o Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA) são as instituições pioneiras nos estudos 
destes artrópodos, sob liderança da Dra. M. C. Mendonça 
e Dra. E. P. Oliveira, respectivamente. Essas instituições, 
juntamente com o Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo (MZSP), são depositárias das mais importantes 
coleções de referência de Collembola no Brasil. Os outros dois 
grupos de pesquisa são da Região Nordeste, na Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) e Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), liderados por Zeppelini e Bellini 
respectivamente.

O conhecimento sobre a riqueza e diversidade de 
Collembola no Brasil é muito reduzido e está limitado, em 
grande extensão, a inventários faunísticos e descrição de 
espécies. Estudos de ecologia, comportamento e biogeografia 
são raros e pontuais (e.g. Zeppelini et al., 2009; Bellini, 
2010). O desenvolvimento dessa área requer a formulação 
de um projeto nacional de levantamento da biodiversidade 
e distribuição dos Collembola e formação de pesquisadores 
e taxônomos qualificados.
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